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CAPÍTULO I - INTRODUÇÃO GERAL 

1. Produção de pescados

A pesca e aquicultura são importantes fontes de nutrição e renda para 

milhões de pessoas em todo o mundo (FAO, 2014). Em 2016 o aumento mais 

expressivo foi na produção de peixes com 54,1 milhões de toneladas, seguido 

de algas, com 30,1 milhões de toneladas, moluscos, com 17,1 milhões de 

toneladas e crustáceos, com 7,9 milhões de toneladas produzidas. A previsão é 

de que o consumo mundial “per capta” de pescado alcance 21,5 kg em 2030, 

valor superior aos 20,3 kg registrados em 2016 (FAO, 2018). A produção 

mundial aquícola em 2016 alcançou 110,2 milhões de toneladas, estimando-se 

um valor comercial de 243.500 milhões de dólares (FAO, 2018).   

No Brasil, o Estado de São Paulo ocupa a terceira posição no ranking 

brasileiro de produção de pescado, com uma produção de 48,35 mil toneladas 

em 2016, resultado do avanço do investimento na atividade e entrada de novos 

produtores no setor (IBGE, 2016). 

As espécies produzidas e sua respectiva importância na produção total 

variam consideravelmente entre os países produtores. As carpas 

(Ctenopharyngodon idellus, Hypophthalmichthys molitrix e Cyprinus carpio) 

estão entre as principais espécies de peixe cultivadas no ranking de produção 

da aquicultura mundial; a tilápia do Nilo (Oreochromis niloticus) aparece em 4° 

lugar, com 4,5 milhões de toneladas, correspondendo a 8% da despesca no 

total (FAO, 2018).  

Com condições bastante favoráveis para a aquicultura, o Brasil possui 

uma das maiores faixas costeiras do mundo e a maior quantidade de água com 

potencial para a aquicultura continental (ONO e KUBITZA, 1999; SIDONIO et 

al., 2012). A piscicultura brasileira produziu no total 485,2 mil toneladas em 

2017 (redução de 2,6% em relação ao ano anterior), com aumento na 

produção, nas regiões Nordeste, Sul, Centro-Oeste e com grande queda na 

Região Norte, anteriormente líder do ranking. O Paraná assumiu a liderança 

entre os Estados produtores, após um aumento considerável na despesca, 

seguido por São Paulo, Rondônia e Mato Grosso (IBGE, 2018).  
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A espécie mais cultivada no Brasil continua sendo a tilápia do Nilo, 

representando agora mais da metade do total da piscicultura: 58,4%. A Região 

Sul continuou sendo a maior produtora de tilápia, com 42,0% da criação 

nacional, seguida por Sudeste e Nordeste. Paraná, São Paulo e Minas Gerais, 

foram os maiores Estados produtores respectivamente (IBGE, 2018). 

Dentre os motivos que levam a tilápia a ocupar posição de destaque na 

aquicultura nacional está sua facilidade em adaptação a vários sistemas de 

cultivo; por apresentar hábito alimentar diversificado, com ótima conversão 

alimentar, ser tolerante às variações das condições do ambiente e ter 

capacidade de sobreviver em ambientes com altas densidades (AYROZA et al., 

2005). 

A tilápia é um peixe onívoro filtrador capaz de se alimentar de 

zooplâncton, fitoplâncton e de detritos em suspensão (STARLING et al., 2002; 

LAZZARO et al., 2003; NJIRU et al., 2004; FIGUEREDO & GIANI, 2005). 

Possui hábito de ressuspender sedimento durante a época de nidificação e isso 

contribui com o aumento da biomassa fitoplanctônica através de nutrientes que 

passam para a coluna d’água (DRENNER et al., 1996; DRENNER et al., 1998). 

A tilápia contribui também com a absorção e redução de fósforo da água e de 

florações de cianobactérias (PANOSSO et al., 2007).  

No intuito de melhorar a eficácia dos sistemas produtivos e tornar a 

atividade atrativa para pequenos produtores é preciso reduzir o custo de 

produção como, por exemplo, os gastos com arraçoamento, que correspondem 

a 70% do custo de produção da atividade (AYROZA et al., 2005). Uma 

alternativa para redução dos custos seria a oferta de alimento natural na dieta 

destes peixes, por apresentarem adaptações em sua morfologia que permitem 

o aproveitamento de fitoplâncton e perifíton (SANDERSON et al., 1996).
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4. CONCLUSÃO

Ficou evidente que a oferta diária de ração na proporção recomendada 

pelo fabricante supriu nutricionalmente as necessidades dos juvenis de tilápia 

do Nilo, fazendo com que eles deixassem de forragear o perifíton na mesma 

proporção que ocorreu com o grupo alimentado com 50% da ração 

recomendada. Este resultado indica a necessidade de substituir parcialmente o 

alimento comercial completo (ração) pelo perifíton para se obter maior 

eficiência no aproveitamento deste alimento natural.  
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